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\\lou eonta.r uns bons :.in1igos 
um easo q,ue a,untéeeu 
oulra bistori�1 con10 ei::.ta 
poeta uunca descreveu 
por isto n1eus bons Jeitores 
peço liceuça .a� senhores 
pra COIJtar COlll:O se deu 

Em · un1 pais cuuopeu 
re5idia · un1 · pescador 
vivia ·só de pescar 
nada · tinha de valor 

•

presto a tenção a historia 
casaiio com uma senhora. 
por nome de· Leonor 

.

U 1na· egua e uma cAchorra 
era os beus que possuia 
anrlava t.ão desgostoso 
só Deus e ele sabia 
nesE.e tristonho penar 
até de suicidar 
o poi:)re : peu�ou um dia

Certo dia o pobresinho 
foi para o rio pescar 
ficou até meia noite 
sem nenhun1 peixe pegar 
o pobreeioho coit.ado
esta v d c1eseuganado
até pe.gou cocbilar

1 ' 



Nisto o velho peiocador 
ouviu uma vo1, lhe falar 
ell te darei muito peixe 
se tu fizer o que eu mandar 
respondeu nestas razões 
vou dizer as condi,;ões 
se servir pode aceitar 

Disse a visão é o seguinte 
conforme vou lhe explicar 
eu te d1trei muito peixe 
o p!Ímeiro que pegar
me faça bto com arto
reparta. ele em trê:, part3 (�)
e bote pra cmiiuhar

Depois dele hem fervido 
que tiver btm cozinhado 
rP,tÍre logo do fogo 
isto com mu:to cuidado 
o primeiro <lê a sua mulher
escute cumo isto é
não faça trabalho errado

O outro que você tirar 
este dê a sua egua 
no momento tire o ultimo 
� sua cachorra entrega 
se você fizer aasim 
não acha a cousa ruim 
muitos peixes você pega 
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Ele prometeu e fez

tudo qnanto a v,,z dizia 
aí pegou muito peixe 
quaudo foi no outro dia 
o prim�iro que pegou
do geito que n voz mandou
fez ele o que pretendia

Quando foi com pouco:i dias 
a mulher eslava gravida 
a ci.churra estava prenhe 
a cgua e�tava mojaJa 
agora vamos saber 
adiante vamos ver 
quem gar..hou ue:ila parada 

Quando foi com nove rnê;ies 
a mulher te"'" criança 
duas crianças mimosas 
cheias .d,e perseverança 
estes g'>rútos lu�iJos 
eram muito parecidoe 
rendiam ao mur>do espernnça 

Quando completou o prnso 
a- egua tumbem d�u cria
e a cachorra t;:mhcm
deu cria no mesmo dia
dois cachorros dois • poldinhos>
com esteil dois �aroiinhos
reinava toda alegria

3 



E�tes tll('ninrs que falo 4 
110 \'Pntre da mãe chor u 
nasceu o'\ rJC!is �arnlinhos 
o:; paia com gosto n:J criou 
relativo c�tes meni11ui! 
eram um sb c,.n loii de,tinos 
conforme Jesus traçcu 

Os nomeR que deram a eles 
foi de .!ovem e Jove11tino 
de sairt m pdo mundo 
era cu·nµrirem FWU <h\,-tioo 
cr.da 1,111 com sen pol lri11ho 
e tambf.'m s u c1chorinh3 
como pobre µeregrino 

F:-dara'TI então para o velho 
pa 1ai eu faç'l q11cstão 
qu compre duas espadas 
potra mim e meu irmão 
que uÓ:3 sornas dois guerreiros 
percorrer o mundo inteiro 
cmnprir a nbssa mis!!ão 

J velho ficou calado 
consigo pô�-se a peusnr 
onde vou achar dinheiro 
para e:-itas arma'l comprar? 
Ni:1Lo veio no pem:�meoto 
e nrste mesm:> momento 
fui na rua procurar 

)'.le saiu comi11hondo 5 
quanrlo chc•g"u no caminho 
encor trou ccm umn velha 
-I3ôn t;;rJe 111eu netinho!
-Hô11 tarde minhu avó!
=Anda. por nqui f.Ó
ue:,.te <'c-1Prt,1 cam111h,?

:E: vrr,iade mink-L vc;ha 
e logo a his!orin ,:ontou 
difsc a velha mu;to bem 
vou vc-r qul' �•·ito <' que <lou • 
eticute n,en b0m nrtin ,o 
espere r qui um pouqninhn 
qne vou most.·;;r m•.'ll V!l lor 

f. velha saiu prll dentro
ele ficou e�pernudo
com 10 a 15 mi:1nto<i
a nlha já vic•h1, l'!,r>gilndo
com dtrns cspnda8 no mão
entrPgOn no ancião
e logo fui avirnndo

Estas aqui nã11 precisa 
eles com rins lut:.ir 
para ver,cc-r qualqur luta 
é bMtante .,(es rwu1dar 
elas são mbterios:¾s 
e b::i;;lante vantajosml 
está aí pode levar 



Eie levou as espll<las 
nesta rnc:,,ma oc-asiã • 
una era paret>ida 
com a í'Sp,ldH de noldão 
decPn t ! p,11 a os ; U ·rreir JS 
com a e,-pat.h 1if' O!iveirG.s 
fazia n comparação 

Rt>cebrndo a!'I e�pada-. 
&cri1 R ·11tir peqLH'no a balo 
foi aí f)rrn os doi-1 rapazes 
selou c11da o M'll cavalo 
ca·la •·m cnm 11m cãq dt! lado 
c�da qual bem p:-eparurlo 
gal,,pava em seu cavalo 

Eel�d segnir.:,m viagem 
por uma estrad<t qui> havia 

viajou urn mcz e tant0 
quand,1 foi um l>elo dia 
encontraram dnis c11minhos 
todos d,,is 8osinbos 
não sabiam o que fazia 

N equE'le trh,te desc: to 
pensou Jovem e Joventino 
nesta gr,1ude lrave,:sia 
ru teoh'l um plano divino 
rlisre Jovem no momento 
r.u tenho no pem.eme1Jto
cada qu1:1I ter um destino

6 Jovem dis'lc a Jovcntiuo 7 
tu st-izue nesta e�trsda 
qualquer um estando cm perigo 
pin/!ll(' san1rne da e!!puda 
este trato hás de cumprir 
e vacrws nos <l�spcdir 
adeus rnaufl e camarada 

E aí de8npartaram 
aqueles dois irmão�inhos 
,·u<la um corn �,rn espada 
um C'avulo e um c.:.chc,rrinho 
por isto os dois irmãos 
rwm um temia a questão 
cada qual H'guiu sosinho 

Aí seguiu Jovent:ao 
com cem lcguus mai<:1 ou menos 
chegou eie num reinado 
uma grande foma foi vendo 
uma prince;.a sentada 
<'ncostadinhu à estrada 
choraado se muldizc11do 

J uventino pergnu tou 
o que ela fazia alí
ela disse meu scnbor
está me vendo eu aqui?
é porque sou obrigada
serd hoje devora1fa
ninguem me salva daqui



Vou explicar ao !'>Cnhor 
qUe h,t·o fica �abendo 
existr ne�te rr.inndo 
um grnnde drnf!'ílo hnrreodo 
ningnrm não pode o matflr 
e o povc, rie�tc lr•p:or 
acobou o mon�tro corneado 

Toria policia daqui 
Tndo desapnrecru 
o Exercito e a 1\Iarinha
tudo c:;ta íéra comeu
p:.ipae é o rei do Bcinnrfo
Vendo seu povo ucab-,do
de tão triste en!oqneceu

Um dia papae dor:nindo 
Quvin uma voz lhe dizer 
eu sn11 a FI .. RA t>nca11tf1da 
que Pll vPn ho lhe sncnrrer 
von ngPrn lhe 1xplicar 
su o SPnhor nct il !lf 
não venho lhe aborrecer 

A proposta é o seguinte 
qut:ro com realidade 
uma moça inai,; bonita � 
que hnju. w:,ta cidncle 
111c quero filh·, de pohre 
quero a filha de um no1bra 
que é a voE.sa magesta<le 

8 S6 faço este negocio 9 
por ter um bom coração 
já fui tambem corpo humano 
me tran11formei num draião 
veja isto como é: 
t1e o senhor uão fizer 
devoro todu Nação 

Então papai sogeitou-se 
para mandar todo ano 
uma das rooça!l bouitas 
.-endo ele o soberano 
a primeira com certeza 
era a infeliz princcza 
que consigo está falando 

Jovf'ntino respondru 
nunca temi a niaguem 
ee esta fer::. davorar-te 
vtte me devorar lambem 
Jesus há de nos valer 
o homem é do se atrever
covardia não coovem

A princeza disse: moço 
peço por Nossa Seuh?ra 
não arriHque a sua vida 
que a. fera lhe devera 
ele soltou umu graça 
e dis�e: • qualquer dflsgraça 
eof rerci com a llenhora 



Não termioaram a convorsa 10 
viram a terra estre;11rcer 
um urro feio e esquesito 
fez a montanha tremer 
a princeza desmstiou 
Joventino lhe pegou 
quasi coitada a morrer 

A fera partiu pra moça 
feito um monrtro eudiahrado 
o rapaz tomou a frente
tá· doic.lo bicho don11do

em cim<l daquele morro
mandou logo o seu cachorro
mate e8te desgra1;ado

O cão partiu parn a féra 
como um raio abrasador 
<laudo horrendas dentadas 
no monstro devorador 
o monstro quando borrava
toda montanha abalava
o cão foi iodo cansou.

Ele gritou: meu cavalo 
aqui é chegada a hora
me mate este dragão
isto sem hayer riemora
o cavalo foi á féra
igualmente uma pantera
a moça ficou de fora

.• 

,<" •• 

Era uma luta tremenda 
do cavalo com o dragão 
de dente coice e patada 
zuava que �6 trovão 
com meia horn lutaa,h 
o cavalo foi fracassando
caiu sem vida no chão

Joventioo uí gritou;
espadn misteriosa 
quero que quebre n furia 
desta féra monstruosa 
a espada saiu cort�ndo 
Joventi110 admirando 
que espada perigusal 

Pois esta dita !'erpente 
era um terrivel drag:1o 
a metade era de Gol.ira 
e a outra de Leão 
este para 11o�er �e matar 
só se pudesse co,tar 
entre a sua divisão 

Era tuna lut� horrorosa 
que feria o coraçilo 
a espada cortava o monstro 
sem pena, �em compaixão 
naquela luta trcvosa 
a espada misteriosa 
cortou 11 Cobrn e o Leão 

·11 



O monstro deu um esturro 12 
que a terra e:-tremeceu 
�ando um pulo para cima 
caiu pra truz e m.irreu 
o rapaL do outro lado
gritou entu�iusmsdo 
conbecc:;te queru sou eu! 

A Princez.'l abraçou ele 
com os clhos cheio de pranto 
dizendo: lialvou m:nha vida 
querido tu és um Santo 
eu já ia me acabnr 
comtigo hei de cae:ar 
JoveJ.;tioo eu te garanto 

O r11paz iliH-� q111• nadA 
n:-d11 diF:10 me Rtrapalha 
foi Deus que hvon'('QII 
que vencemo� a batal.ha 
imploro a felicidede 
l be levarei na cidade
pra livrar de algum canalha

Chegaram lá na cidade 
ao El-Rci se uprcsentou 
a princeza toda historia 
ao pae comunicou 
o rei diese: és urn heroe
mata1te o monstro feroz
se minha filha eu te dou

J 

Acertaram o casmeoto 13 , 
casarem i-e no outro dia 
foi nm:i festa pomposa 
tr,d{IR <'ançnvom P bebiam 
foi 15 dü1s rolaudo 
a f ■tn se nnim&ndo 
com a mais ardente alegria 

Deixemos caros leiLorP.s 
Joventino na cidacle 
casado e< m a Princcza 
todo cheio de vaidade · 
o contrato que ele fez
no dia 15 do mês
naquela localidade

JOVE eJtava muito longo 
pingou sangue da espada 
quando na luta tlo monstro 
o irmão caiu em cilada
disse nesta ocasião 
vou socorrer meu irmão 
não quern ,rnber de nadll 

Este rapaz viajando 
t.cJo canto pergunt11va 
Hem se quer u:na noticia 
do seu irmão encontrava 
bto no mê:1 de Janeiro 
viajou o mês inteiro 
para ":Jr se o. alcançava 
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Deixemo� Jove D'l pish
do irmão net>te momento 
fa!f tnos I m J<JVeutino 
deJJds df.l Meu casam<'nlo 
pehs1:1ndo que ,e ca.sava 
seu s1 frimeuto acabava 
,wrnentou o stu tormento--

Fez ele um grande palacio 
foi com a e;,posa morar 
em um sobrado bonito 
de fo:..cr admirar 
com sua e�pa<la fiel 
pai;�bu a lua de mel 
sem. no futuro pensar 

Depois do sobrado pro.ato 
foi morrr cum a priucesa 
tudo bem organizado 
em um encanto de hdeza 
nem pensava no irmão 
elido de sati�fsção 
envolvido na riqueza 

Quando foi um certo dia 
fie olliando da jaoPla 
avistou uma montanha 
viu um , fumaça amarela 
ele ,ficvu a olhar 
foi á mulher perguntar 
que furnacinha é aquela? 
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Disse a princesa: marido 15 
a fum8ça que está venr!o 
é o « Reino vai não torna• 
um grnude abismo tremen\lo 
qur.rn vai lá nunca mais volta
disse eie. não me imperta 
vou neste lugar horrendo 

Disse ela: AVE MARIA. 
não faça tal !oventiuo 
com e8t.a notic-ia ela 

quase que perdeu o tino, 
di;iPe ele miuba ei<po a 
está escrito oa lous!l: 
ninguem foge ão seu <lcstiuo. 

Aí selou seu cavalo 
da mulher 11e det1pediu 
sete horas mais ou menos 
ele de casa saiu 
não temendo uma desgraça
para o lado da fumaça 
para lá se dirigiu 

A princeza no sobrado 
ch(;rava pra se acabar 
pois sabit\ que o esposo 
uão podia mais voltar 
enquanto o nobre guerreiro 
ia ser prisioneiro 
dP. um grande momtro 1Jem par. 
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Jovent.ioo dtstemido 16 
viajou o dia inteiro 
dormiu a primeira noite 
na 11ombra de um gameleiro 
no outro•dia cedinho 
aelou o seu cavalinho 
e seguiu no tuboleiro 

Com cinco dias depoia 
ele cbeguu num lugar 
uma ca vema horrowsa 
ele poude observar 
já ernm qnase 6 hor11 (s) 
e'e purou st>m demora 
prll seu cavalo pastar. 

Aí foi chegando a r.oite 
ele acendeu um foguinho 
com pouco surgiu uma velha 
-Boa 11oire meu nelinho ..
Chegue à frente minha vó
anda por 11qui as�im só 
não se perde no caminho?

Disse a VE:lha: meu uetin'10 
não posso me aproximar 
porque pode os teus bichinhos­
quem saba ?-me estrrçnlhar 
o;ss11 eh•: não senhnrn 
ele 86 rn�ta e devora 
a quem eu mando p('gar. 

,, 
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Dit!Se ela: oão confio 17 
só vou se você amarrar 
aqui não tem uma corda 
disse ela en posso dar 
tirou um fio de cabelo 
isto com todo zelo 
ma.ndou o rapaz laçor 

Joventiuo coitadinho 
que não sabia de nada 
amarrou o seu cachcrro 
o cavalo e a espada
espada. cavalo e redea
sem pensar que era tragedia
da tal velha desgraçada

A V('lba chegou a ele 
por ('Sta forma gritou 
segura o corpo guerreiro 
qu� vou mostrar meu valor 
se lransform u num instante 
num horripilante gigante 
num mostro rlevorador 

O rapaz af gritou 
meu cava o! minha espada! 
mm bondoso cachorrinho 
ma te esta desgraçada 
critava o monstro ao alão 
transforma rueu CABELÃO 
numa corrente pesada 



O cavalo e o cachorro 18 
davam pulos para o ar 
riochava, uivava, lat"a 
mss nada de se soltar 
o cabelo do gi�aote
tran�formou naquele instante
numa corrente sem par

A espada meu leitor 
saltava pra todo lado 
porem estava ao cdbelo 
pelo monstro dei;graçado 
fazia esforço ba�tante 
mas todos pelo gigirnte 
não saiam encorrentado 

Ele lutou com o gigRnte 
mas, o rapaz desarmado 
o gigante jo)lou ele
em uma E!:ruta coitado 
daquele dia por diante 
o rapaz pelo gigante
ficou eendo escravisado

Deixemos aqui leitores 
este guerreiro valente 
que casou com a Princaza 
porque matou a serpente 
falemos no irmão 
que vem procurando ele 
corajoso e experiente 

� . ...  
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Quando Jove viuhti perto 19 
do roteiro do, irmão 
11aiu sang•rn Ja espada 
que correu até no chão 
ele peg,,u a chorar 
doidinho para lutar 
nem que fos!e com um Drairão 

Passundo lá no Palacio 
do seu irmão sem dcotino 
viu a princeza falar-lhe 
meu querido Joventiuo 
JOVE bem desconfiado 
dis�e: ele está casado ... 
aí lhe veio outro tino 

A Princeza 0 nbraçau 
com mais ardente alegria 
ele t1unbem abraçou-o 
como quem nada sabia 
meu irmão é falecido 
julgava no 'leu sentido 
a ela nada dizia 

No outro dia cedinho 
ele saiu à janela 
e viu a mesma fumaça 
pergunt0u ligeiro a ela 

• querida vem ver uma cousa
escute aqui minha esposa
mas que fumaçil é aquela?



A mulher <li�se. marido 20 
tu hnntrm não veio de li 
aquilo é o • VA.t!i NÃO TORNA» 
quem vae não torna cá 
Jove disse � verdade 
já sPi a realldode 
1 onde meu irmão está 

Foi selando o seu cavalo 
e partiu na mesma hora 
a princeza la@timando 
di!ia mas que caipora 
para que este consorte 
no amor não tive sorte 
valhei-rne Nossa Senhora 

Jove seguiu viagem 
pt>la me.:;ma travfüsia 
dormia sempt;e onde o irmão 
no mesmo zanlu do1mia 
1cm achar u md taverna 
até qne viu a caverna 
onde a velha resiiia 

Ele chegou no lugar 
onde Cicou seu irmão 
aí acendeu um fogo 
nesta meRma ocasião 
com pouco veio a •VELHINHA•

rab11genta e carcUodinha 
segura por um bastão 

• 

Bóa noite meu m·tinho 21 
lhe dis;;e a velhn demente 
tenha n mesma minha vodnha 
parece que tslá don1le 
estou corn uma dor uns rins 
tu amMrn os teu:3 , bichins• 
eu po!'so ch"gar na frcute 

Dis�1.; ele é muito fucil 
mas não tc-in com que amarrar 
toma um fio de cilbelo 
amarra tell� auimaÓ.• 
dep1 is de tudo arnurrado 
eu não tC'rei mais cuid;.<lo 
p<\B�o chrgur nté lá 

Ele tnmGu o cabC'lo 
e fez que tudo amarrou 
convel'sa deixou foi !!oito 
para a velha tspiou 
nisto n velha feilicrira 
com ele H;po\l madeira 
e de fato ee enrascou 

A velha disse para ele 
te J repnra meu gueneiro 
vacs agbra conhecer 
o meu poder verdadeiro
di�se Jove: mentirosa
t,u plano foi traçoeiro



Sou neto <ie Carlos Magno 
nunca temi ccusa pouca 
aí gritou: roeu cachorro 
ra!'gue l'Sta velha louca 
antes da oração dela 
o cão ag1:1rron na guda.
esta ü.Í abriu a buc:i.

Me e.cr1dc! ffil'll ne1inho 
não deix� o cão me matar 
que eu lhe dou o cu irmão 
que lenho preso acolá 
com todo seu unnumento 
lhe juro neste momento 
J oventino lhe entregar 

Jove di:1sc €otão vá ver 
tragfl I.,go o meu irmão 
ai tirou o c'.l.chorro 
oe:;ta me�ma ocasiã'> 
ela trnnxc J tJVCntino 
Jove falou. a�sassioo 
monstro perverso, dragão 

V ues mo pagar os teu� crimes 
- ESPADA MISTERlOSA

quero que deixe em farelo 
esta velha audaciosa 
aguei� t'.:ipndJ. de aço 
deix,JU a velha em pedaço 
foi uma coasa dolorosa 

22 

• 

Esta fera era uma velha. 
dos tempos da ant.iguidade 
fazia 500 anos 
que eueant.ou esta cidade 
de Duque, Rei e Hainha 
todo pes�o:11 que tinha 
uaquelA. localidade 

Quando esta velha morreu

o reino deseucautou
Rei, Itainhi.i. e Princeza
logo ao moço aprei;t'ntou
foi umn festa pomposa
que a fada misteriosa
já morreu e se acabou

O rei abraçou os moços 
com grande co11tl)ntamento 
dizendo nós eramos servos 
uos livrn:;tes o sofrimento 
eu prrciso te agrndar 

23 

para poder te pagar 
dou minha filha cm ca3ameuto 

Casou Jnve meu leito.· 
com a distinta. Princcza 
chumaYa-se Florivalda 
um cncanto de br:eza 
uma menina minrnt'a 
com a11 fa:-es cor de rosa 
nm p1imor da naturc:ia 



Joventino meus leitorel1 24 
ficou bast11nte z1tngudo 
e 8Ó não casou corn a outra 
porque jú ern casado 
dizia desto 1nu.neit� 
casar moderno é best�ira 
é coisa mal fln1pregado 

· A ctu� hada lhe dizia
11urrt fot·risu Zt rnhador
foi caisar tão n10clerno
perdeu o qne encoPtroil

. ele pegavn a nlhar 
que $Ó f al ta.va brí�ar 
nern corn ninguE-rn 1nais falou 

' 

J o ve1i tino foi pra casa 
8u lado do· irmão sfu 
a Pri nce1 a en t.rc t.1� dois 
o n1arido não conbc�ceu 
se uniram os rl<1Í� rE-;nado.s 
foi urn festejo anin»ado 
outro igual nunca se deu 

Ao depois deles ca�ados. 
foro. m ver teu pessí'al 
veio o velho pfscador 
com sun esposa I�a l 
e fortnn vi ve"r · f eli1. 
assin1 a histr.ri diz 
na vi <la rn n � e ri A l ( F 11\1). 

"'­
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NÃO DEIXEM DE 
, LEH: 

-A prisão de un1
poeta em Pindo..­

bassú,· 

Um .cabaré no In­

ferno 
' 
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Livros do Poeta de 

Jacobina 

MfNELVINO FRAN• 
CISCO DA S::ILVA 

Agente dos Livros-de Rcdol·io Coel-ho -! � 
ca�alcan.te . . l 

Rua da Fi-?nte 1, ·· Ja<iobina - 3ahia " ... 

Livros de Redolfo c-.elho Cavatcante: 
Violino do Diabo Cr$ 3,00

Afonso e l\'\aurisa 2,00

• O Monstro e a. Meretriz 2,00 
Historl-a da Princeza Rosadalia 2,00 

A Vida de Monttiro Ll'lbato ·1 ,00

I' , ' • En qnero é ,novimentQ, LOO
, Amor e· talsidade , 2,00

' 

A-re da Praça Cairú 1,00
Paixão de Cristo :Z,00

Ped,idos à Caixa Postal 425 - Salvador-Bahia 
Leiam PATA1'IVA e TROVADOlil POPU­

LAR - Nossos Jornais de Mo<linhas 

GRÁFICA NO�L 
Rua Dr. Aurélio Mirmula, 9, 11 e 13 - Tel. 84 
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CI1'ADE DE NAZARE - ES1. Dá BAHIA 
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